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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS






PROJETO DE LEI Nº 50/2024
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PROTOCOLO “SEM CONSENTIMENTO É VIOLÊNCIA”, QUE VISA INTEGRAR MEDIDAS DE PREVENÇÃO E COMBATE À VIOLÊNCIA SEXUAL E PROTEÇÃO ÀS VÍTIMAS EM ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS E ESPAÇOS DE LAZER NA CIDADE DE ARAXÁ”.


A Câmara Municipal de Araxá, através de proposição da Vereadora Maristela Aparecida Dutra, com a Graças de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º. Esta Lei institui o Protocolo de Prevenção e Combate à Violência Sexual Contra as Mulheres, denominado “Sem Consentimento é Violência”, no âmbito do Município de Araxá, ao qual podem aderir estabelecimentos públicos de lazer.

Art. 2º. Para fins desta lei entende-se violência sexual como todo ato sexual, tentativa de consumar um ato sexual, insinuações sexuais indesejadas ou ações para comercializar ou usar de qualquer outro modo a sexualidade de uma pessoa por meio da coerção por outra pessoa, independentemente da relação desta com a vítima, em qualquer âmbito, de acordo com a definição da Organização Mundial da Saúde.

Parágrafo único. Com relação aos atos específicos que são considerados violência sexual, compreende-se que vão desde o assédio verbal até a penetração forçada e uma variedade de tipos de atos que ocorram sem consentimento, por meio de coerção, constrangimento, pressão social, intimidação e força física.

Art. 3°. O auxílio à mulher vítima deve ser prestado pelo estabelecimento mediante serviços de prevenção e de suporte, através das seguintes diretrizes:

I - Divulgação em lugar público, visível e de ampla circulação a sua adesão com o selo “Sem consentimento é violência”, devendo ser afixados cartazes nos espaços informando acerca da disponibilidade do estabelecimento de prestar auxílio à mulher que se sinta em situação de risco ou que tenha sofrido uma violência;

II - Instalação de câmeras de segurança em lugares estratégicos, como entrada de banheiros, escadas, corredores e lugares de pouca visibilidade, bem como aumentar a luminosidade em locais de risco, para adequar os ambientes aos termos do protocolo;

III - No caso de uma violência ser detectada ou testemunhada, a ação prioritária deverá ser cuidar da mulher agredida ou ameaçada, assegurando-se que esta mulher receba os cuidados apropriados e, no caso de agressões graves, estupro ou abuso sexual, que a mesma não seja deixada sozinha em nenhum momento, a menos que ela o solicite;

IV - Se for desejo da vítima, o estabelecimento deverá localizar alguém de sua confiança para se manter a seu lado e a acompanhar nos procedimentos que se fizerem necessários, respeitando sua autonomia;

V - Deve-se ofertar acompanhamento até o embarque da mulher, seja em seu carro ou outro meio de transporte, diante de situações de vulnerabilidade e risco de violência sexual;

Art. 4°. A Prefeitura deverá promover uma campanha de informação e promoção acerca do Protocolo "Sem Consentimento é Violência", visando a adesão deste por parte dos estabelecimentos referidos e a conscientização da população acerca das medidas a serem tomadas em situações de violência sexual.

Art. 5º. Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto, em 28 de maio de 2024
_________________________________

MARISTELA APARECIDA DUTRA

VEREADORA/PRD
JUSTIFICATIVA
O presente Projeto de Lei visa estabelecer um protocolo de atendimento de mulheres vítimas de constrangimento e violência em estabelecimentos públicos e de lazer, garantindo a segurança das mulheres para frequentarem com tranquilidade os estabelecimentos.

São direitos das mulheres serem prontamente protegidas pela equipe do estabelecimento a fim de que possa relatar o constrangimento ou a violência sofrida e ser imediatamente afastada e protegida do agressor.

Para tanto, é necessário contar com o comprometimento voluntário dos estabelecimentos que poderão aderir ao protocolo “Sem Consentimento é Violência”, demonstrando assim seu compromisso com o respeito e a superação da cultura machista e racista que torna as mulheres objetos.

A criação deste protocolo é mais um avanço na luta contra as inúmeras práticas de violência contra a mulher.

Portanto, solicita-se o apoio dos parlamentares desta Casa de Lei para aprovação desta importante proposição.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto, em 28 de maio de 2024
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